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óufono 

J:I se sente, nas primeiras crispações de frio, 
-o outono que chega. Os meio-dias, afnda hon­
tem !uivos e ardentes, começam a empalidecer, a 
imobilisar·sc n'nrna tranquilidade extatica de clarão, 

a escorrer n'um oiro fluido de 
névoa sobre as terras escalda­
das e gretadas do sol d'agosto. 
Os primeiros a.rrepios, ~inha 
querida amiga, trazem ao teu 
pescoço de ganço côr de ros~ 
as primeiras golas e as pri· 
meiras peles. A natureza prin­
cipia o seu grande sono ger­
minador e fecundo. Caem as 
folhas. As cigarras enmde· 
cem. Os ninhos calam-se. l la 
em tudo, no ar vivo que nos 
cerca, na luz palida que nos 

,.., inunda, um vago estremecimeu-
~..;, to de morte. As tuas mãos afilam-

se; os teus labios procuram-me; o teu olhar hu­
medece; um arrepio corre todo o teu corpo, to· 
da a tua pele doirada de italiana, como se a afio· 
rasse uma aranha enorme ... E' certo, minha 
amiga: o outono chegou. -

Jrmãs de caridade 

Oir um telegrama de Paris que o imperador 
da Russia concedeu a ordem de S. Jorge á irmã 
de caridade lvanovna, que, na frente da bat•lha, 
comandando tropas slavas momentaneamente sem 
chefe, se apoderou heroicamente de nma trin­
cheira alemã. Desde que principiou esse formi· 
davel •match• l lindenbourg-Orã-Ouque-Nicola11, 
os jornaes russos queixam-se todos os dias das 

atrocidades alemãs, e os jornaes alemães verbe· 
ram quotidianamente as barbaridades russas. 
O crime dos exercitos germanicos mais aspera­
mente ceusurado pela imprensa de S. Petcrsbur- l'I 
go ê precisamente o crime dos exercitos slavos 
~ondcnado com mais ardor p-ela imprensa de 
Berlim: o fuzilamento de enfermeiras, de irmã' 
de caridade, -de mulheres. O caso de lvanovnn 
vem agora explicar-nos que se os russos e os 
alemães fuzilam com frequencia mulheres, - é por 
que essas mulheres se batem como homens. De· 
vemos louvai-as? Não. Devemos condenai-as. Por 
mais belo que seja o ato de bravura que acaba 
de merecer de Nicolau li a cruz de S. Jorge, -
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ele representa uma violação das leis da guerra e 
uma inversão das leis da humanidade. Não i: pa­
ra matar que as irmãs de caridade são chama­
das aos campos de batalha: /: para salvar. O seu 
heroísmo não consiste em morrer espalhando a 
morte, - mas em morrer espalhando a vida. lva­
novna fkará na historia dos exercitos russos co­
mo a melhor das suas heroínas, - e corro a 11eor 
das suas irmãs de caridade. 

}?clifica 

Proclamado o novo Presidente da Republica , o go· 
verno Jos~ de Castro, onde ha altas compctencias, pe­
diu a sua demissão coletiva. Seessademissão fôr acei­
ta, será organisado novo gabintte sob qualquer 
das fórmulas já experimentadas: fórmula partidá· 
ria; fórmula de concentração total; fórmula de con­
centração parcial; fórmula extra partidilria. As in-

dicações políticas e os interes­
ses naciouacs aconselharão aos 
"profissionaes do Estado• a pre· 
ferencia a adotar e o caminho 
a seguir. Seja, porêm, como fôr, 
estou certo de que todos os 
républicanos sincêros fazem vo­
tos para que o futuro gabine­
te, pelo valor dos elementos e que o ccnstituii:cm e pelas con-
dições de estabilidade politica 

cm que fôr organisado, ofereça as garantias de 
permanência indiospensáveis á execução e :1 conti­
nuidade da obra governativa reclamada pela nossa 
situação nacional e internacional. •Nas democra­
cias-disse um dia Edmond Oondinet - ainda ha 
um perigo maior do qne a incompetencia dos go­
vernos: ê a sua instabilidade,. 

Com um lindo sol e a novidade da prova de 
•habits-rouges•, principiou honlem no Estoril o 
concurso hípico de obstaculos. Na sua inteligente 
propaganda, a Sociedade Hípica Portugue<za tem 
afirmado o proposilo de tornar as corridas de ca­
valos, que ainda ha p"ou· 
e~ eram fe~tas caracte­
risadamente aristocrati­
cas e mundanas, - <"m 
verdadeiras festas do 
povo e par.-a o povo. 
Ignoro se a Sociedade 
CO'llseguirá democrati­
sar o •Turf•. Evidente­
mente, como dizia Beau­
marchais, no •figaro•, ~ 
nito é preciso possuir as 
coisas para poder falar d'elas; mas não é menos 
verdade que, desde os dias glorioso~ de Newmar­
kct e de Chanlilly, de •Sir• Thomaz Bryo11 e do 
•Jockcy Club•, as corridas de cavalos só teem in­
teressado verdadeiramente quem tem cavalos seus 
ou muito dinheiro para jogar nos cavalos dos ou­
tros. 

clluSlraç6<s de ManD<I Oaslayo). JULIO DANTAS 
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IA' ilustre «diseuse» portuense, a Ex.•• Sr.ª O. GullhePmina d'AraajoJ. 

Havia um ano só que se tinham casado; 
E no seu lar feliz, um ninho aconchegado, 
Esperavam em breve um adorado anjinho, 
Urna animada flor, - o primeiro filhinho. 
A esposa, Maria, inteligente e linda, 
Tinha pelo marido a paixão que só finda 
Quando a vida se esvae. E Jorge, um rapagão, 
Talentoso tambem, não viuia senão 
Para sua mulher, a terna eompanheira, 
A confidente e amiga, "ª sua feitieeira», 
Como ele lhe ehamava ao ouvido, baixinho, 
Abraçando-a a sorrir, beijando-a com carinho. 

Todo o lindo enxoval do esperado amor, 
Feito só por Maria, era um mimo, zmi primor! 
Uma ilusão d'espuma em rendas vaporosas, 
A enfeitar eom arte as peças graciosas 
De bretanha de linho aluinitente e fino, 
Que deviam vestir o eorpo pequenin-0 
Do meigo eherubim que pouco tardaria, 
E que ia ser no lar - a sagrada poesia! 

N'uma bela manhã de Julho, alegre e quente, 
Maria, ao aeordar, previra de repente, 
- Com que satisfação! - que ia ser mãe emfim ! 



é""::.:. um meniM, um meigo mo,fim, 
Nascia horas depois, muito formoso e forte, 
Mas trazendo comsigo : - a dôr, o luto, a morte! 
Tentando em vão sorrir, a palida Maria, 
Sentindo com terror que a vida lhe fugia, 
Beijou com louco ardor o filhinho querido, 
Nos braços estreitou o seu Jorge, o marido, 
E disse a sua mãe, que perto soluçava 
Ao v~r jd semi-morta a filha que adorava: 
-«Eu sei que vou morrer! ... Trate-me d'etes, sim? 
Um beijo, minha Mãe, e ore a Deus por mim! ... » 

Chamado a toda a pressa, um medico chegou 
Uma hora depois; mas já só encontrou 
O corpo de Maria estendido no leito, 
Com as formosas mãos cruzadas sobre o peito. 
A alma, essa vodra ao seio do Senhor, 
Saudosa, a soluçar, - traspassada de dôr ! ... 

O medico p1rtiu. Nada tinha a fazer ! 
Era impossível já f azel-a reviver ! 
E, no silencio atroz do quarto tenebroso, 
A desolada mãe e Jorge, o triste esposo, 
Ficaram sem chorar, como petrificados, 
Sentindo os corações p'ra sempre esfacidados ! 
Mergulhados na dôr, alheados de tudo, 
Num tragico sofrer medonhamente mudo, 
Esqueceram até o pobre inocentinho 
No seu berço, a dormir, sem mimos, sem carinho ! ... 

l 
Muito tempo passou; -por fim, anoiteceu. 
Uma creada antiga as velas acendeu, 
E de novo saiu do quarto sem ruido. 
Foi então que no berço o anjo adormecido, 
Agitando no ar os bracinhos rosados 

1 
Sobre os alvos lençoes de rendas enfeitados, 
Despertou a chorar; mas tão sentidamente 
Que, ao ouvir o menino, acordou de repente 
Do seu torpôr a avó; que logo decidida 
Se ergueu afogueada, os olhos com mais vida, 
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r-:tasi esquecendo a dor em face do deuer ! 
Abeirou-se do berco, e o pequemno ser 
Com maternal amor tomou nos bracos seus, 
Exclamando a chorar: - «Bemdito seja Deus! ... 
Meu filho, o meu anjinho, - o me1L neto, que Lindo.' . .. " 
E ao olhal-o emfim. soluçando e sorrindo, 
De beijos lhe cobriu o rosfo cor de rosa, 
Proseguindo em seguida heroica, corajosa: 
- "Nosso Senhor não quiz que tu ficasses s6 ! 
Tens ainda teu pae, e tens a tua au6 ! 
A tua mãe morreu. meu pobre inocentinho, 
/l!as sempre em mim terás d'essa santa o carinho.» 

Par'cendo perceber, como que por encanto, 
O neto socegou; não se ouuiu mais seu pranto! 
E a boa au6 então, com uagarosos passos, 
Segurando o menino em seus robustos braços, 
Abeirou-se do genro ainda inconsciente, 
E murmurou baixinho, a medo, docemente: 
- «Jorge, ueja o seu filho e d/2-lhe um beijo; uá ! 
E Maria no ceu de certo sorrird ! ... •> 

O triste estremeceu; e olhando o filhinho, 
A fronte lhe osculou, com ardor, com carinho. 
Ajoelhou depois, e logo sufocado, 
Beijando de Maria o rosto macerado, 
N'uma expansão de dor que aliub e conforta, 
Choro1t tambem emjim ! emquanto a pobre morta 
Parecia enuiar, n'um palido sorriso, 
Um derradeiro adeus aos seus, do Paraizo ! ... 

esmeralda áe Santiago. 
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i1 RA:M:ALHO ORTIGÃO ~ 
Não me estava reservado o honroso encargo de es­

cre\'er este artigo. Ele pertencia, de direito, a um 
dos tres sobre­
viventes do gru­
po célebre dos 
Vencidos da 
Vida, a c.Juerra 
junqueiro1 ao 
conde de ::.abu­
gosa, ao ruar­
quez de Sovc­
ral. Mas o anti· 
l(O ministro cru 

!Londres está 
longe; e o poe· 
ta admiravel 
dos Simpfrs, 
como o prosa­
dor eminente 
da! Donas dos 
Tempos Idos, 
fundamentaram 
em justas catcn­
diveis razões a 
sua c~cusa. l'oi 
preciso recor­
rer a 11111 con­
frade de Rama­
lho Ortigão na 
Academia, a um 
dos seus pares, 
a um dos seus 
visinhos dcjau­
tmil para, cm 

1 nome da l/11s· 
lraç<io Por/11· 

J !(ueza, prestar 
, homenagem t 
' excecional figu­
ra !iteraria do 

' grande e glo-

1 
ri os o Morto. 
Coube a honra 

1 

d'essa incum­
bencia precisa­
mente áquc le 
que com menos 

, brilho poderia 
, encarregar-se 
d'ela. 

Conheci pou· 
co Ramalho Or­
tigão. Apertei­
lhe a mão peta 
primeira \'ez ha 
oito anos, na 
ante-sala das 
sessões da Aca· 
dcmia dasCien· 
cias. Apresen-

enorme, grisalho, macisso, d'uma viril elegancia in­
gleza, embrulhado n'um completo felpudo de oxford 

cór de tabaco, 
~ cabeça alta, 
o pe~coço san­
guineo, as mãos 
robustas e pe­
sadas d'anêis, 
umas botas lar· 
gas de l(/()be­
lroller baten­
do, n'um ritmo 
de marcha, o 
velho tapete da 
sala das ses­
sões. Era o mes­
mo Ramalho de 
ha dez, de ha 1 
vinte anos, o · 
Ramalho.Brum. 
mell, o Rama-
1 h o-Bu ckin­
gham, o Rama­
lho-Saint ja­
mes's square, 
que cu, ainda 
crennça, vira 
tan la vez aes­
cer o Chiado, 
nas grandes 
tardes doiradas 
de Lisboa, só­
brio, exato, for­
mi.lavel, minu­
cioso. O tempo 
passara sem lhe 
tocar. Perante 
a anatomia do 
seu arcaboiço, 
perante a sau­
de das suas ar­
tfrias, perante 
a clegancia 
vie11x-f(arçon. 
da sua muscu­
latura, dissipa­
va-se, como 
uma sombra, o 
p rcconceito 
aritmetico da 
cdade. No meio 
de todo• nós, 
'"ivaz, britani­
co, falador, jo­
\'ial, - cle, que 
complet:ira na 
vbpera 71 
ano!;, era a mo­
cidade, a loqua­
chfaUe, o movi­
mento, a força, : tou-nos, se bem 

i me recordo, o 
conselheiro ju­
lio de Vilhena, 
quando nós am­
bos e Sousa 
Monteiro, dian­
te d'um retrato 
soberbo 1 epre· 
seotando o aba-

Ramalho Ortiglo com a farda. de soclo da Academia da~ Cicncia!> 
(C.'llt'h.'- do fotozrafo sr. Vidal & fon!:c<'a), 

a andaria inte­
lectual, a arte 
supre rn a de 
conversar, a 
alegria trasbor­
dante de viv~r. 
fal:lmos de tu­
do n'essa ante­
camara tradi· 

1 

de Corrêa da Serra, discutiamos se esse retrato, de 
uma finura extrema, seria ou não de Pellegrini. Ra­
malho estava ainda, então, no pleno esplendor da 

sua verde velhice. Respirava saude, força, 
~ energia, serenidade. Estou a \•êl-o, n'essa 
~ noite da minha estr~ia academica, sólido, 

cional, em \'Olta d'esse bufete portuguez do século 
X\'11 e d'essas pesadas cadeira> espaldadas de talha 
joanina, cmquanto os uotimos acad~micos "inham che­
gando,-Antonio Candido, a gola do pordes· 
sus levantada, a face glabra de medalha ro· ~ 
mana resplandecendo génio, Lopes de Men• ~ 
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donça0cuja mão ami­
ga me guíára; F ran­
cisco Beirão, então 
ministro tio reino, 
cur\'ado, friorento; 
o nobre conde de Sl­
buitosa; o ilustre Tei­
xeira de Queiroz.Era 
a hora da sc,~ão. 
Quando eu entrei, 
pela primei ra \'CZ, 
com mal disfarçada 
comoção, n'aquela 
longa casa d'ahoba­
da, erguida cm ar­
quibancada< de cõro 
capitular, que 1: asa­
la dassessõe) tia Aca­
demia, cspecie de ca­
pela solarenga at•pc· 
tJda de \'errnclho, 
com o busto do du­
que de Lafõcs ao fun­
do, a diluir-se na 
sombra, e o grande 
retrato em tela de D. 
Maria 1, de cabeleira 
de polvilho• e donai· 
res de seda a1.11l, er­
guido sobre a meza 
da prcsidencia, -tive 
a dolorosa surprcza 
de vêr Ramalho Or­
tigão, em vez de ocu­
par como todos nós 
um fautmil d'acadl~ 
mico, ir a•sentar-sc Ramalho Ortirlio, tua C)pot3. e filhos 

em baixo, n'um pe­
queno banco, diante 
d'uma carteir ~de su­
balterno, - "mples­
mentc, naturalmen­
te, mndc,tamcntc. Só 
então me lcm brei de 
'l"c o grande critico 
<a~ Farpas, o pro­
sador inimitavel da 
ffo/1111da, o estilista 
erudito do Culto da 
Arle rm Portug,11, 
o homem que com 
Eça, C•milo e Fia­
lho, mab tinh• con­
tribuído pira reno­
var, para des•rticu­
lar, para ducti isar a 
pro' a portugueza, 
arcjando·a, creando­
lhe ritmos no\·os, 
dando :i linj?ll3gem 
ainda pesad3, 3ÍnJa 
lenta de Garrett, 
lluidez, transparcn­
c ia, movimento, 
energia e R'rnça, -
nilo era um academi­
co: era apena~ um 
cmprci:ado da Aca­
demia, o oficial en­
carrcga<lo de redigir 
a~ actas. Senti-me 
mal no meu Jogar. 
Por um momento, 
pa«ou-me pela ca-

Ramalbo Ortiflo. siu aposa, filbot e netot. -<C1fthll dos fotocnfos srs. Vldal &. Fon.ttta) 



era apenas o homem que, com Rafael Bordalo, 
mais profunda inf uencia exercera sobre a so­
ciedade portugueza da stgunda metade do sé­
culo XIX:-era a afirmaç~o veemente d'um ca­
racter cheio de elevação moral, de nobre inde­
pcndencia e de orgulhoso desprendimento. Era 
um exemplo; era uma liç~o. Ramalho Ortigão 
merecera, na frase viva de Spencer, •O Tosão 
d'Oiro dos eleitos•. A sua situação intelectual 
dfra-lhe o direito de ter ambições. A sua situa­
ção moral conferira-lhe autoridade para as for­
mular. E entretanto, o grande escritor nada pe­
diu, nada exig'iu, nada quiz, que significasse 
uma os1eatação ou uma \'aidade. Esse belo ho­
mem, em cujo torso ficaria bem uma farda de 
marechal do lmperio, que podia ter morrido 
minislro n'uma legação européa, que podia ter 

Cari?S<'S retratos de Ramalho Orüe:lo 
(Ctfchtl do fotoirafo :1>r. fcrnanJes) 

~entido na face a caricia dos a·minhos de par, 
-vi\'cu com a inaltera\'el simplicidade d'um fi. 
losofo. foi, como o honesto Herculano, sim­
ples bibliotecario da Ajuda. Foi, como tantos 
burocratas modestos, oficial de secretaria na 
Academia das Ciencias. Um do> Jogares, rece­
bera-o do Paço; o outro, d'uml corporação de 
que era presidente efetivo, por determinação 
e~tatuária, um príncipe da casa de Bragança. 
Tanto bastou para que, implantada a Republica, 
Ramalho Ortigão, apezar de velho e pobre, re­
nunciasse, coerentemente, aos logares que do 
Paço recebêra. foi então, só então, que a Aca­
demia, que ele tanto tempo serviu, poude pa­
gar ao grande literato a sua divida de trinta 
anos. O panfletario eminente das Farpas, o escri-

~~J)~-tr.n~~~~u~ 
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_ J 
tor que melhor sou-~ 
be manter, em Portu-

1
9. 

l(al, a coragem do seu l 
tipo, a coragem da 
sua individualidade 
a coragem da sua in­
dcpendencia, a cora­
gem d IS SU1S opi-
niões, - foi, final-~ 
mente, eleito socio a 
eletivo da Academia 
das Ciencias, aos 75 
anos, na vaga aberta 
pela morte do saudo­
síssimo Sousa Mon- ~ 
teiro. Mas, coerente 1 
ainda, coerente sen:- ~ 
pre com o que devia t'l 
ao s~u passado, á sua ~ 
gloria e a s1 mesmo, 
- morreu sem ter "' 
voltado á Academia. t 

Julio Dantaa l''( d 
1~ 



,. 

l:xposição de frutas em Alcobaça 

Chegada do sr. pruidcnte da Rtpublica e minfatro do fomento a Alcobaç~ 

Brilhantíssima, pela variedade de frutas expos­
tas, esteve a exposição pomologica realisada ha 
dias em Alcobaça, a qual foi inaugurada pelo sr. 
presidenle da Republica, com a assistencia do si. 

Um aspeto da instataç ão de frutas da casa Morci.ra da Silva .. t: Filhos, do PortÓ, ;.a t-xp<'sic;ão de pomicultura de Alcoba.Ç"a 
(Ctfthtl ·do sr. Emilio Momct y S;a_nt.a.maria}. 
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Uma batalha de flôres em Vila do Conde 

foi moti­
vo para cha­
mar grande 
concorrencia 
il pilorcsca 
praia de Vi­
la do Conde 
a batalha de 
flõrc' ai i rea­
lisada recen· 
temente e A 
qual concor­
reram valio­
sos elemerr­
tos que lhe 
deram vida e 
distinçlo. 

r 

Casa lnc!ustrill de Refonr.a e ponte sobre o rio A\•e 
(CLICllü do dJsUalo fococrdo amador s.r. dr. Tomai. Da\·ld) 

4'>8 

~o •cor· 
so. viam-se 
carros linda­
mcnle orna­
mentados e 
que merece­
ram a aten-
ç li o geral, 
pelo que os 
promotores 
da linda e 
al<acnte fcs-
t a r oram, 
com toda a 
j US ti ça, VC· 

ementcmente (., 
felicitados. V 



O VELHO MUNDO EM 

E' profunda a ho­
menagem de admi ra· 
ção que o mundo in­
ei ro está prestando 

a mr. Lloy J George, 
ministro das muni­
ções em lni::laterra, 
nos hom bros do qual 
pesa, por assim 
dizer, hoje ares· 
ponsabilidade 
do destino da 
grande e nobre 
nação. 

Ta 1 vez ne­
nlmm ou Iro mi­
nistro reunisse 
mais completas 
condições paro 
desempenhar 
es<e car110 es 
pecial, determi­
nado pelas 11·a-
1·cs circumstan­
cias do momen­
to : - corai;:em 
poli'ica de pri­
meira ordem, 
popularid1de 
pessoal nas clas­
ses operaria' e 
etoquencia cla-
ra, pcr~uasiva, ar­
rebatadora. Todo o 
seu programa poJe 
considerar-'e con­
densado n'estas p1-
lavras do prefacio 
á edição dos seus 
discursos de•de o 
principio da 
guerra: 

Pctafttas: ina:lcus montados tm mo1oridtta1 na provinda de Oalipoll 

·Se não nos losse 
permitido dotar as 
nossas labri~as e oli­
ci nas do trabalho 
adequado a fornecer 
o nosso exercito para 
não transgrcdirmo> 
os seus regulamen-

tos em condi­
ções norrnaes, 
se se mantil·cs­
s em praticas 
que restringi>­
sem a produ­
ção do mate­
rial; se a nação 
hesitasse peran­
te a ncccs'i Ja­
lc de providen­
cia> para cha· 
·iar os seus ho­
ncns á dclen 
Ja sua honra e 
Ja sua existen· 
ci:t; se não nos 
prevenis-;imo .. 
para to.las as 
po~siveis evcr:­
t ual i dadcs .• 
então não po­
deria haver a 
menor esperan­

ça ... 
E n Inglaterra, com 

a sui grande íé no 
futuro e com o '\t·u 

prod i J(ÍOSO 'º'"º 
pratico, compreen­
deu-o ndmiravtlmcn­
te . l lojc não lhe íal-

tam soldad " 
nem munições. 



Deicanço de u:m.a coluna de alpinos n· uma du ,·trttnlc~ do CadNc 



O cume da Conina de AmP"u.o, ocupado pelas. tropH ítallana ... Ao fundo X o (\lrlt 21wtriaco de San raut.tr 

No V• I de Augan•.-Uma ~de 149 di,parando sobre am for te a.ustriac:o.-tCUrhi' Branccr). 



Acendendo o rastilho de urna bateria. de f'rt1110ttillOIS 11 uma trincheira franceza 

As Crupuulllots fuendo fogo, emquanto os morteiros alemães falham nas suas pontarias 
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~~=--=======================================================>:;::~~"ff>~ 
1 ' 

NA FRONTE OCIDENTAL- Cortando as linhas telegraficas 

/ 
I 

O serviço telel(rafico e telefonico na fronte 
da batalha é um d'aq ueles a que os bel ige­
rantes dedicam mais cuidados de organisação 
e vig ilancia. A maior parte das ordens do co­
mando dão-se por eles e por eles se fazem as 

463 

, - ( 

i. 

·' 
·-

grandes prevenções. Póde, pois, calcular-se a 
perturbação que trará aos serviços do comando 
interceptar-lhes estas comunicações. Esta pa­
gina representa um soldado inglez cortando a 
rede do inimigo, sob o estourar das granadas. 

(T/l.t Spht:rP). 

.. 



U1\I! B!PLA::o CHGANTESCO 

Os a.lemães trouxeram para~ luta aerca mais um aparelho, a que ligaram a impo:111cfa de .. dreadnougt. do ar, mas logo :i primeira investida contra os aeroplanos inglezes 
. foi vencido e .,.precipitado de uma ai ·1 dt 2:(0) metros- (Tllc uustntcd t..u11don N~w~1 



em L/011. 1. o lnu:rfor de Ulll WAt(On tuiuo que conduda rertdos francezes de gr&\•idade, que fo .. 
rain troaAdu por Gu1rus alen1lcs, corno fóra combinado entre os dois pah:es. - 2. Desembarque. 11a 

cstaçlo do caminho de ferro, dos ftridos QUC vieram da Alcman}ta. O pessoal da Crur. Vermelha 
procedeu a esse serviço com 1odn as cautelas, conduzindo em n:aC'as pua o hospital os feridos dt 

maior rnvidade. 

(Cllchi M. Brangcr). 
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NOS DAB..DANELOS 

rial dos aliados na pen insula de Oalipoli está-se fa- das, montada nos proprios carros, o que torna imediata a 
Todo o serviço de desembarque de tropas e mate· 11 pesada é desembarcada em solidas e grandes janga-

zendo com rara prontidão e segurança. A artilharia sua entrada em fogo apenas desembarque em terra. 



No1 D•rd•nelos.-0 lmplacat>te vke cercado por todos os lados e libtrta·tc em pc..ucos minutos, cau1ando a •dmira~io de roda a esquadra -f7ht' Sph.C1't). 



/ 
/ 

' 

Oc1cmbarque de tropas ingle1.as. mt pri>vincia de Oalipoli, junto is ruinas da fo>rt•lcz:. de Scddul-81hr, 
sobre uma ponte de batcl~s. 

Defe·za de Paris.-Um microfone-, aparelho que M'rvc pari Um novo c~nhão rC\1ol\1tr destinado a a1acar os 
regiuar a aproximtção de ze11pe1.ln1 ou atroplanos. os aeroplanos alc.mieJ. 



~========~.-rY.'t'·~~·· ============~ --=:-?'~~ • - • • ~ 
~ Of...!.1'- .,.., .. ~ 

Prontas a deixar a fronte da batalha 

Ao passo que as aves de arribação, cm ge­
ral, tem sofrido com a gue rra sensíveis desvios 
nas suas correntes migratorias, as andorinhas 
apareceram na primavera passada com admira· 
vel regularidade nas regiões do costume. Co­
movia ver como as meigas e genfü avesiuhas 
iam fazer os seus ninhos na fronte da batalha e 

pipilar as alegrias do himeneu no meio do troar 
pavoroso do canh ão! E por lá passaram toda a p1 i­
mavera e o verão, juntando-se agora, aos primei­
ros frios do outono, cm grandes ba ndo~ que sedes­
viam pousadas ao longo dos fios telegraficos, co­
mo rosarios fantasticos, para á voz dos •guias. 
se pôrem de a balada para as regiões mais quentes. 

ente uu1traua c..o.1aon. "9ew1). 
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Um feldwtbcl pruu1&· 

no prisioneiro dos fran. 

cczcs. 

Um atirador scneplcn· 

se ferido, atr-a,·csundo 
as ruas de- Parit. 

--- '!!e!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!I!!!!- ..... li 
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NOTRE DAME DE REIMS 

Quand lt paien vainqueur regnait Sllr /'univers 
EI que, pour un désir, un caprice pnvers, 
Brlilail ou détruisail sa plus betlc co11q11lte : 
Peut-llre til trésaillls de l'édit fatal 
Et ta vo12te s'ébranla sous le e/toe brulal 

Du lriomphe de ta béle. 

Quand le barbare, alors aux cxploits exlcrés, 
/'assai/, tel l'ouraga11, sous tes bcaux murs sacrls 
Ptul-ltre tu tremblais sous tes ltauls pilastres. 
Tu 11'avais pour égide que l'imme11sr azur 
EI po11r i/11111tit1er to11 faile encore obscur 

Que la l11n11tre des astres. 

.\lais a11jourd'lwi, grand Dieu! que l'é.f(lise éternelle 
Voil la foi resplendir Íltfrangiblt a11/011r d'elle. 
Q1u rfjouie e//e s'assoi{, reine, entre dmx flambeaux. 
Q11c jadis t riomp!tante et forte sur /e monde 
Distribuait les roya11111es sur la maµpemonde, 

Ou les relirali par lambeaux. 

A11jourd'hu1 que, du Christ, l'étmdard salulaire 
fio/te illtact sur tons lcs sommels dr la /erre; 
Que SQnS so11 enverf{nre vaste commr 1111 soleil 
1.cs h11mai11s s'y rallient en freres, cu vai11q11eurs, 
Toujours fermes, d/Jbo11t, serva11t Diru de leurs c«!nrs, 

La patrie de lmr sanf{ vermeil. 

Ators, que craignais-tu? dis ó femple de gloire 
Tt>i qui sur les sietles lanras la victoire: 
Alfrontrant la fo11drt, les furies, la rafa/e. 
Tu sentais ta force 11aitre da11s ta buwté, 
EI puissant tu faisais face à l'lternill 

Par ta splendeur triomphale. 

Et qu'élais-tu, sinon 1111 poeme de pierre 
Crlt par le glaie, élevé pour la prüre? 
Chtf-d'oeuvre d'extase et chef-d'oeuvre d'harmonie; 
Essor d'idlts s1tblímes ou /ous tes arts chaataient 
Ou la grtJce et le charme vers les cieux montaient 

Daas une apolhéose infinie. 

(Cplsode de la batallle d e l a Marne, 1914). 

Fait de mil merveilles, tu mettais L'ânu en fleurs, 
Tu souriais au regard par tes pures couleurs 
E11solei//a11t d'espoir la géa11 tc so11ffra11ce, 
T11 recuc1/lis, muet, lo111es les admiratious 
L' hommage el les tra11sports de gíorieuses natio11s 

Et lout L'amour de la France. 

Danç lon c~11r de gra11it /11 gardais le souvenir 
Deles 111af{11ificenus anx temps à venir. 
Et la rlverie à la gra11drur sereine, 
Aimait <l retracer da11s des n11ées d'e11cc11s 
l 'ombre vénérée et les /{estes innoce11ts 

De l'i11trépide Lorraiae . 

Par l'lblouissement de tes verrieres gemmées 
La penslt évoquant les splendeurs re11ommles; 
Au chntoiement de bteu, d'or, de pourpre el d'a1abrc, 
Animait drs sacres la somptueuse fêle 
Et la voix du Saiu/ qui lil courber la llte 

A1L fier et !ta di Sicambre. 
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Mais li' Teulon vandale, le }11das d'oulre-Rhin, 
Sur la 1111q11e des rois posant son pied d'airaia 
Déchai11a son co11rro11x, par la défaile f{ra11di; 
j usque sur les aulcls e11 br/Uant tes sai11ls voiles, 
Et mo11tra11t sa souillure a11 soleil, aux lloiles, 

Le Ciel cria sur l11i: •Maudil !• 

Oh! qu'ltais-111 sinon ic1-bas. l'embleme 
De la Divilrill, glorifia11t L'<ruvre-mlmt, 
Portant d'un peuplc aux cieux l'invocalion amere. 
Catltédarlr bénie! q1L'e11cor la croix efjfeure, 
A ge11011x j e te vis, à ge11011x je te ple11re 

Comme / '011 plcure une mere. 

Lisbonne, Septembre 1915. 

No med..thto: M•da.me Marcollt de Bomp.ar4. 



l:statua, em prata, do dr. ~fonso Costa 

Os srs. Monteiro & filhos, do Porto, lavrantes 
de prata e ouro, já fizeram entrega ao importan­
te industrial, da mesma cidade, sr. José Carneiro, 
da estatua, em prata, do eminente estadista sr. 
dr. Afonso Costa, que o mesmo industriai, um 
admirador profund<> d' aquele ilustre homem pu­
blico, mandou modelar para perpetuar a memo­
ria de tão inclito e prestante cidadão. 

O esplendido trabaJho não só honra os sens 

executantes, mas a ourivesaria nacional, pelo seu 
conjunto admiravel. A cabeça, as mãos e os pés 
da estatua são peças todas fundidas sendo o res­
tante trabalho executado em chapa de apreciavel 
grossura. 

A formosa estatua, que esteve exposta n'aquela 
cidade, foi muito admirada e os seus executantes 
justificadamente elogiados pelo primoroso traba­
lho que apresentaram. 
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o novo Prczsidczntcz da 

A chcfada do co.rtejo 1. Belem 

Rczpublica 

O novo presidente da Republica na va .. 
randtt do edificio das camaras, ao anun· 

ciar·se ao publico a sua põ$SC. 

A posse do novo presidente 
da Republica, sr. dr. Berna:rdino 
Machado, no dia 5 d'este mez não 
teve apenas a tornai-a brtlhante 
a solenidade oficial; correspon­
deu-lhe tall\bem o regosijo de 
todo o paiz que, com a come­
moração do quinto aniversatio 
da implantação da Republica, fes­
tejava lambem a justa elevação á 
suprema magistratura de um dos 
nossos homens publicos mais 
eminentes pelo seu >aber, pela 
sua int~ligencia, pelo seu tato 
pol<itico e pelo grande prestigio 
que soube conquistar em Portu­
gal e no extrangeiro 





O 'Ir, dr. B~rnardino Machado f ~-a.ida do pa . rlam,nto.-(Clkhet l,Jenoli,I). 



UM POl:TA 

O inspirado poeta brazi ­
leiro dr. Julio Ce·ar da Sil­

va, diretor da brilhantíssima revista 
paulista A Vida Moder11a, um dos 
mais importantes magasi11es sul-ame­
ricanos, em cujas laudas fulgem os 
mais privilegiados talentos de escri­
tores do paiz irmão, acaba d~ mimo­
sear o publico que tanto o adm ira 
com um novo e valioso trabalho lite­
rario, de litulo A Morte de Pierrot. 

BRAZILl:IRO 

Masn' A MortedePierrol, 
não só se áprecia o sentimen­

E' uma de licada historia de amor, 
um d'esses tipicos lances de boemia 
artística, tracejada em admiraveis 
alexandrinos que sobremaneira hon­
ram e devem orgulhar o laureado 
homem de letras. Sim, porque todos 
os seus versos são acariciados por 
uma tal meiguice de sentimento, ha 
tanta expressão no recorte magistral 
das figuras suaves que iluminam ca­
rinhosamente o ambiente onde as 
faz girar, tamanha ternura no descri­
tivo e tão impereciveis e flagrantes 

O sr. dr. julio Cesar da Silva 

to meridional que alevanta o precio­
so quadro d ramatico ao carinho dos 
apreciadores das maravilhosas e pe­
quenas obras primas - um pouco 
cloentio e avassalador, é certo - mas 
tambem a pureza da rima, o adm ira· 
vel talhe bisantino dos versos, que 
lembram os eston teantes efe itos plas­
tico~ junqueireanos, a afluencia trans­
bordante dos tons no gosto ateniense, 
iluminados de côr graciosa, a leveza 
de pensamen to e, finalmente, a crista­
linidade d'uma arte desataviada e do­
ce, eloquenteepe1 egrina. Eu sei que a 
intelige.1cia creadora do ilustre poeta 
dr. JulioCesardaSilYa tem alentos 
para um poema de mór folego, uma 
produção intelectual vinda a pi'Oposi­
to para firmar definitivamente o seu 
nome nas folhasdeo irodosjá imorre­
douros c1 onicons literarios brazili­
cos; porém, o adoravel arlista preferiu 

côres nos seus desenhos que todos os contemplado­
res se deliciam nos arroubosesplendentesdasua arle. 

Lê-se com vivido encantamenlo e nas suas linhas 
elegantes, filigranas doiradas que se nos espelham 
na alma, por entre o rosario acariciante das suas 
S1Udades, claramente se entrevê um belo sonho 
morto que afagou a retina do imaculado poeta, o 
reflexo diamantinú d'uma paixão fenecida, mas ain­
da fulgente na sua dolorida recordação ... 
"Quem sabe quantos arrebatamentos e quantos haus­

tõs de dôr lhe não custaram, ao seu soberano talen­
to de artista, essas raginas vibrantes, por onde per­
passa, claro e embalador, o vôo caricioso da harmo­
nia e do r itmo! Ah! todos compreendem a amargu· 
ra que abroquela os íntimos feridos pela saudade, 
quando se desfolham, aos murmurios da brisa ves­
peral as petalas secas das ilusões mais candidas ... 

dar vida a bijouteries mimosas que se lêem sem enfado, 
com encantamento, n'um relance comovido, o que deve­
ras agrada e enterneceaosque, como eu, se inclinam pa­
ra estas provas veneraveis que uma intensa luz esp1ri­
mal ilumina e purifica. Ora, pois, pelo muito amor que 
tenho á sua arte e pelo estuante culto com que acarinho 
o seu brilhantíssimo talento, ardentemente lhe desejo, 
ao cor.cluir estas desco loridas e prestes impressões que 
a mais alia consagração a que pôde aspirar um escritor, 
como homem de letras distinto e poeta cinli lante que t, 
o engrandeça e se equilibre n' um futuro bem proximo, 
continuando a dar-nos prodigiosos trabalhos intelec­
tuaes, como t ste, para que os amantes da beleza n'este 
lindo paiz de troveiros, que o poeta tanto estrçmece e 
admira, possam contemplar com desvanecimento os fa­
cetos espirituaes da sua límpida e inconfundivel organ i­
sação de esteta.-foscôa, setembro 1915.- 01linlo 1111111. 

No •Ouarujá•, o retiro predileto do poeta (de pé) recebendo a visita ~d~ famifia do dr. Alfredo Ramos, uma das mais altas 
individualidades brtzileiras 
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GRANDES FESTAS NO CLUB DA MOITA 

raram trabalhos 
de finissima exe- o 
cução e muito ar- , 
tisticos, e de fes- ~ 
tas desportivas • 
que decorreram 9 
animadissimas, 
lendo-se exibido o 
um programascn- • 
sacional pela sua 
variedade de nu-

A linda vila da 
Moita quebrou a 
monotonia da vi­
da provinciana, 
realisando uma 
festa n todos os 
titulos brilhantís­
sima, pt omovida 
pelo seu club. Es­
sa festa constou 
de um concurso 
de arte aplicada, 
no qual se admi-

Um ~ho de 2-,14. pe:lo sr. Mario Pi- Um ..alio de 2-,10, ptlo sr. Joio ln•- meros, todos eles 
rts cio da Silva diíiceis. Tambem 

~. Um upc:co da uposiçlo do ,,....,,,. , 

( 
lhos de arte aplicada 

·0 4 Um trttho da 2.s.sistenc:ia ao fJlJ'1l· 
'J:./ kl'l.ona 
o 

se realisou uma partida de gymlchana que causou a me­
lhor impressão, findando as festas com um delicioso 
pic-11ic realisado por muilos socios do ciub da Moita 

0 e suas familias, durante o qual reinou a mais franca 
familiaridade, trocando-se brindes afetuosissimos. 1 

o ' 

Orupo de ~o~io:i. e ~U1~ familial> depolt do plr·11l/-<Cllchll orerecldoi pr-lo di11tinto fologrdo am;idor sr. Cvarhtw Augusto Ouedes>. 
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FIGURAS E FACTOS 

Casamento. - Na egreja de Santa Isabel consorciaram"'5C a sr.• 
o. Marhl de Oliveira Oome$, genlitissima filha do sr.Joaquim Oo­
mcs JUnior, coni o sr. Antonio Manuel dos Reii, ajudante de guar. 

da~livros da farmacia Barral.- (ClfCht Benoliel). 

Dr. Damilo IA!oreiro. - Medico 1 Um nolml artlsla uramieo.-Rea- . . 0 sr. dr. Damião José muito distinto é o provedor lisou-se nas Caldas da Rai- O sr. Francisco El13• 

LOurciro. da MísericordÍa deCaminha, nha, no parque do sr. vis- dos Santos 
vila em que lambem exerce a clínica com grande pro- conde de Sacavem (José), uma exposição de trabalhos 
ficiencia. Polifico de valor, é deputado democratico ceramicos, d'um modesto artista portuguez e dileto 
e presidente da comissão municipal e da camara mu- discípulo do grande artista Rafael Bordalo Pinheiro. 
nicipal da mesma vila e atualmente exerce o cargo de Os trabalhos expostos pelo sr. Francisco Elias ai­
governador civil do distrito de Viana do Castelo, cançaram grande sucesso, destacando-se entre eles 
Jogar em que tem conquistado grandes si.npatias. as Cnpeliufuzs do Bttssaco, ·ouarda-facas, etc. 

A\Cpcto da $a)a durante o banquete oferecido ao sr. Antonio Maria da Silva.-(CUcht! Benolitl). 

Realisou-se ha dias no Hotel Francfort um banquete 
oferecido ao engenheiro sr. Antonio Mar(a da Silva, 
promovido pela secção telegrafo-postal, que esteve 
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muito concorrido e no qual o distinto homem publico 
foi muito ovacionado. Esta festa decorreu no meio do 
maior entusiasmo. 
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